
POLOS DE MATRICULAS 

COPACABANA — Colégio Pedro A. Cabral: 
Rua República do Peru 104 

CENTRO — Colégio Souza Aguiar: Rua dos 
Inválidos 121 

VILA ISABEL —Colégio João Alfredo: Ave-
nida 28 de Setembro, sem número 

MÉIER — Colégio Visconde de Cairu: Rua 
Soares, sem número 

MADUREIRA — Colégio Carmela Dutra: 
Avenida Edgard Romero 491 

HIGIENÓPOLIS — Colégio Professor Cló-
vis Móriteiro: Avenida dos Democráticos 
271 

ILHA DO GOVERNADOR — Colégio Pre-
feito Mendes de Moraes:Rua Pio Dutra, Fre-
guesia 

Aluna tenta há um ano voltar à rede pública 
Danielle já estudou no Instituto de Educação, mas agora esbarra na falta de vagas no estado 

Flávio Pessoa 

Danielle da Silva Vieira, de 18 anos, já 
esteve matriculada na rede pública es-
tadual, em 1997, mas não conseguiu re-
novação de matrícula para 1998. Este 
ano, ela tenta voltar para o ensino pú-
blico, mas esbarra na falta de vagas. On-
tem ela esteve com sua mãe, Kátia da 
Silva Vieira, no Colégio Estadual Souza 
Aguiar, no Centro, para tentar se matri-
cular no segundo ano do ensino médio, 
o antigo Segundo Grau. Não obteve su-
cesso. 

Danielle é mais uma das alunas que 
ainda não conseguiram vaga nas esco-
las da rede pública de ensino. A maior 
decepção de Kátia é saber que a filha, 
que já foi aluna do Instituto de Educa-
ção, poderia estar em situação diferen-
te. Em 1997, Danielle cursava a 8 série 
naquela instituição e foi aprovada, mas 
não conseguiu fazer a rematrícula. A al- 

ternativa foi ingressar numa escola par-
ticular, apertando o orçamento domés-
tico. 

— Não podia deixar minha filha sem 
estudar. O jeito foi correr para a escola 
particular, mas eu não tenho condições 
de continuar pagando. Estou atraves-
sando uma fase de dificuldades e a men-
salidade, embora não seja tão alta, ficou 
difícil de pagar — diz Kátia. 

O que mais causa frustração na mãe 
da estudante é saber que a situação po-
deria ter sido evitada. 

— O que aconteceu no ano passado 
foi um absurdo. Minha filha estudava no 
Instituto de Educação, passou de ano e 
não conseguiu renovar a matrícula. Não 
fosse por isso, não estaríamos passan-
do por essa situação — queixou-se. 

Desde o início deste ano, Kátia já foi 

seis vezes ao Colégio Souza Aguiar em 
busca de uma vaga. Ela disse que che-
gou a ouvir a promessa de que ainda 
existiam vagas, mas ontem veio a de-
cepção. Mesmo assim, Kátia ainda tem 
esperanças de que conseguirá matricu-
lar sua filha naquele colégio: 

— O que ocorre é que os alunos re-
cebem no fim do ano um formulário de 
rematrícula e não preenchem. Assim, a 
escola interpreta essa atitude como de-
sistência. Mas, quando o ano letivo vai 
começar, os alunos que não preenche-
ram o formulário vão pleitear suas va-
gas e isso gera essa situação. Mas ainda 
tenho fé que conseguiremos — torce. 

Kátia optou pelo Souza Aguiar por-
que o colégio fica perto de casa (ela mo-
ra no Centro). Além disso, ela já estu-
dou nessa escola. 

— Eu e minha filha mais velha já fo-
mos alunas daqui e sei que o ensino é 
bom — justifica. ■ 


